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"Não basta ser anarquista, é preciso saber tocar pandeiro" 
_________________________________________________________ 
"Sem alma não se chupa nem um chica-bon."  

Nélson Rodrigues 
_________________________________________________________ 
Pontapé inicial: 
 
 Chegou a hora. A Terra sambou em torno do astro-rei por 365 
dias até chegar novamente o dia do Pagode do Trem !  Pra quem já 
conhece nem é preciso dizer nada, pode parar de ler. Se não for este o 
seu caso, apareça dia 2 de dezembro, sábado próximo, às 18 horas na 
Central do Brasil. Ali começará a concentração para o trem cheio de 
sambistas (doze, eu disse doze vagões !) que vai até Osvaldo Cruz, 
terra de Paulo da Portela. Só a viagem já é uma experiência 
inesquecível. O trem só vai parar na Mangueira e em Madureira, pra 
pegar, respectivamente, o pessoal da Estação Primeira e do Império 
Serrano, quer mais ? Ao chegar, no melhor estilo Festa da Penha, várias 
barracas com comidinhas e cerveja e várias rodas de samba. Ano 
passado eu só voltei no dia seguinte, no trem das 5 horas da manhã e 
ainda tinha gente em Osvaldo Cruz batucando. Página de glória no meu 
modesto currículo de sambista.  
 
Para os preocupados: costuma haver vans fazendo lotadas para Zona 
Sul, Tijuca etc. 
_____________________________________________________________________ 
Mais Nélson Rodrigues: “Não damos importância ao beijo na boca. E, no entanto, o 
verdadeiro defloramento é o primeiro beijo na boca.” ** “O Brasil precisa ser feito e 
nós não o fazemos.” **  “A burrice é a pior forma de loucura.” ** “Só um débil 
mental pode casar-se na presunção de que o casamento é divertido, variado 
ou simplesmente tolerável. O casamento é divertido como um túmulo.”   **                         
_____________________________________________________________________   


